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RESUMO: 
 
Este ensaio procura inicialmente mostrar que o mundo atual  passa por um processo de céleres mudanças, e 
que a rapidez destas mudanças não permitem ao homem desenvolver sua compreensão e adaptação na 
mesma velocidade. Esta falta de sincronia  entre as mudanças e a compreensão gera diversas interpretações 
da realidade, que condicionam as formas de adaptação do mesmo a esta nova realidade. A instabilidade atual 
implica cada vez mais na necessidade de lideres que conduza homens, empresas, e a sociedade pelo caminho 
menos penoso. Compreender o que é ser um líder torna-se fundamental tanto para quem se propõe ser líder, 
como para os liderados, afinal os caminhos a serem percorridos serão definidos em parte pelo líder, e 
determinar para os indivíduos que o seguem, o tipo e as condições do caminho a ser trilhado, como também  o 
ponto de chegada. Os que se propõe a serem lideres precisam possuir atributos e características que os 
auxiliem na tomada de decisão correta, no menor intervalo de tempo possível. Não existe um consenso entre a 
totalidade de atributos e características que um líder deve possuir, muito menos uma única teoria sobre o 
processo de liderança. Alguns estudiosos porém defende que somente existe líder se houver liderados, e que 
alguns atributos são comuns ou desejáveis aos lideres da atualidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Globalização,  Líder, Liderança,  Mudança,  
 
Absctrac: 
This assay initially looks for to show that the current world passes for a process of fast changes, and that the 
rapidity of these changes does not allow the man to develop its understanding and adaptation in the same 
speed.This lack of sincronia between the changes and the understanding generates diverse interpretations of 
the reality, that condition the forms of adaptation of the same one this new reality. The current instability more 
implies each time in the necessity of leads that it leads men, companies, and the society for the way less 
laborious. To understand what it is to be a leader becomes in such a way basic for who if it considers to be 
leader, as for the led ones, after all the ways to be covered will be defined in part for the leader, and to 
determine for the individuals that follow it, the type and the conditions of the to be trod way, as also the arrival 
point. The ones that if it considers to be you lead they need to possess attributes and characteristics that assist 
them in the taking of correct decision, in the lesser interval of possible time. A consensus does not exist enters 
the totality of attributes and characteristics that a leader must possess, much less an only theory on the 
leadership process. Some scholars however defend that only he exists leader will have been led, and that some 
attributes are common or desirable to them you lead of the present time.  
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1.0 INTRODUÇÃO 
 
Este ensaio tem como objetivo fundamental discorrer sobre algumas questões que são  pertinentes, 
dentro de um contexto de intensas mudanças,  para  todo profissional que busca uma inserção de sucesso no 
mundo do trabalho. Estas questões se tornam importantes porque  a evolução da sociedade humana, em todas 
as suas dimensões, exige do homem novas atitudes, novas formas de pensar, agir, sentir. Estas exigências se 
tornam fundamentais para o profissional que deseja se incluir  e manter-se incluído em um mundo que muda a 
cada minuto. 
Assim, procura-se em um primeiro momento discutir sucintamente as mudanças ocorridas na economia 
mundial no século XX, procurando mostrar que estas mudanças são inerentes e necessárias à própria evolução 
da sociedade humana. Posteriormente, apresenta  algumas questões sobre o processo de liderança e a 
constituição do líder, procurando mostrar o que é ser um líder, e como se manter líder em uma sociedade em 
constante evolução.  
Este ensaio não tem o intuito de se tornar uma  literatura por excelência sobre o assunto,  mas somente 
contribuir para a discussão do tema junto aos que ainda não tiveram oportunidade de realizar uma reflexão  
sobre questão.   
 
2.0  A GLOBALIZAÇÃO EM QUESTÃO 
 
A Globalização tem se constituído, nos últimos anos, em uma temática polêmica e controversa,  seja 
nos segmentos acadêmicos, empresariais, sindicais ou na população em geral.  Muito se discute e poucos são 
os que de fato entendem a profundidade e a complexidade da questão.  
 Inicialmente pode-se perceber que a globalização se constitui em um processo eminentemente  
econômico, mas que atinge todas as dimensões da sociedade, provocando uma ruptura abrupta nos modos de 
ser, sentir, agir, pensar e fazer. 
 As correntes ideológicas que discutem a globalização podem ser agregadas em duas vertentes: a) uma 
que entende o fenômeno com algo novo que inexoravelmente se impõe à sociedade capitalista, b) e a segunda 
que entende o fenômeno como mais uma fase do sistema capitalista, e que se integra ao natural 
desenvolvimento da humanidade.  
 Para muitos estudiosos da questão, a globalização vem sendo colocada para a sociedade de  forma 
equivocada, pois se ressalta de forma simplificada e otimista que o processo de globalização se constitui na 
abertura dos mercados nacionais aos produtos estrangeiros,  como se este fato por si representasse a 
complexidade do fenômeno em estudo. A abertura dos mercados nacionais é vista como solução para todos os 
problemas, desde a inflação, o desemprego, a falta de competitividade e qualidade por parte das empresas e 
dos produtos destas,  da escassez de produtos e serviços etc. 
 Essa visão simplificada e otimista tem levado a população a crer que o processo de globalização é 
inexorável e que trará inúmeros benefícios a sociedade, quando na realidade, além de complexo, são ambíguas 
as conseqüências da  globalização. Suas conseqüências devem ser analisadas no tempo e no espaço, pois 
nem tudo  que atribuído à globalização deve-se de fato a ela. 
A globalização, como normalmente é apresentada pelos neoliberais, constitui-se na interdependência 
total entre as economias do globo terrestre. Esta interdependência se constrói a partir da quebra das barreiras 
econômicas, sociais, alfandegárias, permitindo assim o livre fluxo de mercadorias (bens e serviços) entre as 
nações. Este livre fluxo permitiria a todos os Países promover uma elevação no bem estar da população, por 
que esta poderia adquirir fora os bens e serviços que apresentam preços elevados (ou qualidade baixa) 
internamente. Além de permitir o aumento da venda externa (comércio exterior). 
 Os argumentos neoliberais para a defesa da globalização são construídos a partir da teoria das 
vantagens absolutas e comparativas de Adam Smith e David Ricardo. Estas teorias liberais do século XIX se 
revestem de nova roupagem, e procuram mostrar as vantagens que os países obteriam na ampliação do livre 
comércio. 
 Segundo a maioria dos pensadores neoliberais a abertura comercial permitiria a qualquer País obter 
fora o que produzisse sem produtividade e vender para fora tudo aquilo que produziriam com qualidade e 
produtividade.  Desta forma as  empresas e pessoas sofreriam um choque de competitividade e qualidade,  que 
implicaria na elevação da competitividade e da qualidade dos bens e serviços produzidos pela empresas e 
pelas pessoas.  
 Os argumentos neoliberais não contemplam a história como elemento explicativo do desenvolvimento 
dos países, e de certa forma levam a crer que os países industrializados nasceram industrializados. A 
Globalização seria inexorável, e uma conseqüência natural da evolução humana, não podendo o homem lutar 
contra ela ou controla-la.  Aceitá-la e lutar por sua generalização seria o ato mais sensato por parte das 
pessoas.  
 Em uma outra visão, de caráter mais histórico, o processo de globalização não representa de fato, no 
que se refere às transformações que impulsiona, algo novo como pregam os arautos da globalização e da 
modernidade. Evidentemente, este  fenômeno heurístico promove “uma ruptura drástica nos modos de ser, 
sentir, agir, pensar e fabular” (IANNI, 2000:13),  e não se constitui em algo novo.   
 Ao se pensar nos impactos sobre o ser humano do novo, principalmente no que se refere à 
possibilidade de acesso a novos “mundos”, pode-se perceber que guardadas as devidas particularidades, o 
deslumbramento do indivíduo frente a um novo computador, um carro importando, uma “maravilha” qualquer do 
desenvolvimento tecnológico pode ser comparado com o deslumbramento do indígena  que viu as caravelas de 
Cabral, a primeira maquina a vapor, o primeiro motor a explosão, ou mesmo a energia elétrica. Relações 
semelhantes se dá com os povos da antigüidades que mantiveram contato, principalmente de subordinação, 
com o império romano.   
 Se o deslumbramento pode ser comparado, imagine as conseqüências para estas organizações sociais 
primitivas, o contato com outras sociedades tecnicamente mais evoluídas. Não foram simples e muito menos, 
de puros benefícios para as sociedades.  
 Neste contexto de transformações contínuas e permanentes, a evolução dos meios de transportes e 
comunicaçõesi garante a hegemonia econômica, militar, política e cultural das  grandes potências. Não 
queremos afirmar com isto, que não exista possibilidades de confronto e de ascendências de outras potências, 
mas sim que a economia que detém a tecnologia e o conhecimento para continuar heuristicamente se 
desenvolvendo possui condições melhores para manter-se hegemonicamente à frente das demais. 
 Se o desenvolvimento da navegação marítima possibilitou o intercâmbio entre as diversas nações 
existente no globo terrestre, provocando uma reestruturação drástica nas relações que se estabeleciam entre 
essas nações, o desenvolvimento do transportes  e das comunicações no capitalismo acelerou as velocidades, 
deixando  o mundo menor e as localidades cada vez mais próximas. 
 A globalização, fenômeno que aparentemente quebra as barreiras territoriais, econômicas, sociais, 
culturais, etc., apresenta-se como fenômeno inexorável e como fase novíssima da sociedade capitalista, mas na 
realidade este fenômeno nada mais é do que uma nova fase do sistema capitalista, e a ruptura das barreiras 
territoriais, culturais, sociais e econômicas não ocorrem tão velozmente quanto se prega. Pois é preciso 
perceber que o fenômeno globalização ocorre de maneira desigual no tempo e no espaço, as sociedades mais 
desenvolvidas se inserem na globalização muito mais rapidamente do que as economias menos desenvolvidas.  
O sistema capitalista de produção generalizou-se no globo terrestre promovendo  a disseminação  de 
suas relações básicas de produção e circulação. O capital, enquanto  relação social que se estabelece entre os 
homens, acumula-se, concentra-se e centraliza-se, criando e recriando a si e ao espaço o qual se instala de 
forma combinada e desigual (LENIN,1982). O  desenvolvimento desse sistema implica não somente a produção 
de mercadorias, mas também a realização dessas através do processo de circulação, e a continuidade do 
desenvolvimento capitalista implica na permanente reprodução do capital que promove a criação e recriação do 
espaço no qual se instala levando a desestruturação e/ou reestruturação de diversas atividades produtivas . 
Pode-se mesmo  questionar o processo de inserção das economias em desenvolvimento na 
globalização. Pois o processo de globalização, principalmente no que se refere à quebra das barreiras 
alfandegárias e a abertura comercial desregrada, é uma exigência política e ideológica dos países 
desenvolvidos, frente a países em desenvolvimento. Esta exigência se dissemina na idéia de que à abertura e a 
globalização levaria ao pleno desenvolvimento dos países, e consequentemente em um  salto tecnológico, 
qualitativo, competitivo para as nações mais atrasadas.  
Evidentemente, o que se tem constatado, é que o salto tecnológico, qualitativo, competitivo, tem trazido 
consigo a ampliação do desemprego, da precarização dos postos trabalhos, da queda nos rendimentos da 
classe trabalhadora, no continuo endividamento do Estado, no corte dos gastos sociais etc..   
Resumir o processo de Globalização na simples abertura dos mercados nacionais de bens e serviços 
não explica corretamente o fenômeno, servido apenas como elemento ideológico que esconde as verdadeiras 
implicações deste processo, que seria destruição-reestruturação-criação  dos segmentos produtivos que não 
apresentassem condições de competitividade e qualidade, que no caso brasileiro seriam a maior parte. 
Atuar dentro deste contexto de avanços tecnológicos, competitivos e qualitativos, e ao mesmo tempo  
de exclusão social, aumento do desemprego, queda no poder aquisitivo e falências generalizadas, se torna o 
principal desafio para o empresário, para o executivo e para o trabalhador brasileiro. Compreender o fenômeno 
da globalização em todas as suas dimensões se torna imprescindível para todos  que pretendem entrar ou se 
manter no mercado. Conhecer para interagir, torna-se fundamental, por que sem o conhecimento do fenômeno, 
não se pode construir e  se manter a liderança. Caso empresários e trabalhadores não desenvolvam o espírito 
de liderança, procurando se reciclar continuamente tanto a empresa  quanto o profissional, rapidamente seriam 
superados pelo “andar da carruagem” GLOBALIZAÇÃO, ou seja, suas atividades produtivas seriam destruídas 
por outras  atividades, empresas ou outros profissionais.    
 
3.0  SUCINTOS CONCEITOS DE LIDER E DE LIDERANÇA 
 
Considerando este “novo mundo” de rápidas e  intensas mudanças, precisa-se saber que tipo de 
liderança se faz necessário para que se mantenha  a empresa continuamente competitiva no mercado. 
Inicialmente deve-se compreender que a empresa não é uma entidade viva por si, mas sim uma entidade cuja à 
vida e a dinâmica se dá devido às pessoas  que a dirigem, que a dinamizam. São as pessoas, os funcionários, 
os trabalhadores, da direção ao chão da fabrica, que dão vida a empresa. São estas  pessoas que garantem a 
vida e a perpetuidade da empresa no mercado. 
 Compreender que na atualidade a liderança na empresa não se constitui exclusivamente do fato de 
exercer uma posição de gerência ou direção, mas sim no ato de  pensar, agir e interagir de maneira 
democrática, participativa que  influencie a todos os  que o cercam, de suas idéias  e ações. 
 Ser líder hoje se tornou um imperativo. Diferentemente do passado, que somente os iluminados, os 
profetas, os enviados pelos deuses eram lideres,  hoje se torna fundamental, questão de sobrevivência, o 
exercício da liderança. O sistema capitalista globalizado se tornou excludente, principalmente nos países “em 
desenvolvimento” provocando nos indivíduos a necessidade de se destacar cada vez mais,  visando sobreviver 
em  mercado altamente competitivo. 
 Ser líder hoje, não é apenas chefiar, gerenciar, controlar, mas é muito mais, é  ser capaz de influenciar 
e motivar seus auxiliares, colaboradores e todos que o cercam a seguirem suas idéias e/ou ações em um 
determinado contexto, em busca de fins anteriormente deliberados. 
Segundo WEIL (1971: 61) “líder é todo o indivíduo que, graças à sua personalidade, dirige um grupo 
social, com a participação espontânea dos  seus membros”, e liderança pode ser entendida como “um processo 
social no qual se estabelecem relações de influência entre pessoas” (LIMONGE-FRANÇA e ARELLANO, 
2002:259). 
O líder, os liderados, o fato e o momento social se constitui nos quatros elementos do processo de 
interação humana, que começaram a ser estudados na década de 1950 com base na teoria de necessidades 
de Abraham Maslow. Diversas outras teorias surgiram no pós 1950 procurando explicar  o fenômeno  liderança-
lider. Destacam-se nas ultimas décadas: a) a teoria dos traços, b) a teoria dos estilos de liderança e, c) a teoria 
dos enfoques situacionais ou contingencial. A Teoria dos Traços parte do pressuposto de que os líderes 
apresentam traços de personalidade (fatores físicos, habilidades e aspectos da personalidade) que 
favoreceriam o exercício da liderança. A segunda teoria defendia a idéia de que as características próprias dos 
indivíduos são determinantes para a liderança, e que as pessoas poderiam ser treinadas para exercerem a 
função de líder. Quanto a terceira, defendia a idéia de a liderança dependia essencialmente de três fatores, do 
líder, dos seguidores e da situação. Segundo esta terceira teoria, o comportamento padrão de um líder em uma 
determinada situação, não implicaria nos mesmos resultados em uma situação diferente. (LIMONGE-FRANÇA 
e ARELLANO, 2002). 
Nos últimos anos os psicólogos vêem se debruçando cada vez mais sobre a questão da liderança e do 
líder. Daniel Goleman tem defendido nos últimos anos a idéias de que a inteligência emocional se agrega aos 
conhecimentos técnicos  e ao coeficiente de inteligência para determinar o poder de liderança de um individuo. 
A inteligência emocional  se constituiria de cinco fatores básicos: o autoconhecimento, o autocontrole, a 
automotivação, a empatia e a sociabilidade. Estes fatores citados provocariam o diferencial entre os lideres de 
sucesso (LIMONGE-FRANÇA e ARELLANO, 2002). 
Existe entre os diversos estudiosos da liderança e do líder, um certo consenso quanto ao fato de que 
não existe líder sem liderados e que traços como,  a existência “de escrúpulos, energia, inteligência, domínio, 
autoconfiança, sociabilidade, abertura à experiência, conhecimento relevante para a tarefa e estabilidade 
emocional”  (BOYETT e BOYETT, 1999:26) é muito importante para a constituição de um verdadeiro líder. 
Peter F. Drucker,  profundo conhecedor e estudioso da questão da liderança deixa claro que, segundo 
sua larga experiência não existem muitos líderes natos. Evidentemente podem existir, mas são poucos. E 
quanto à liderança, esta não somente pode, mas deve ser aprendida, existindo para isto, as diversas teorias e 
instrumentos que podem auxiliar no processo de aprendizagem da liderança. Drucker ressalva que entre o 
lideres que estudou e com quem trabalhou, quatro foram os elementos comuns: a) a existência de liderados 
para o líder, b) e eficácia do líder estava nos resultados obtidos e não no fato deste ser amado ou admirado, c) 
os lideres são visíveis, servindo de exemplo e, d) que a liderança não significa posição, privilégios, título ou 
dinheiro, mas sim responsabilidade. Evidentemente os diversos líderes por ele estudados, apresentavam  
características muito dispares, ou sejam eram cordiais, indiferentes, vaidosos, modestos, rígidos, pomposos, 
bons ouvintes etc.. O único traço de personalidade que apresentavam  em comum  era a falta de carisma. 
(DRUCKER in HESSELBEIN et. Allii.1996). 
BOYETT e BOYETT (1999) admitem que Drucker chega bem mais perto da realidade do que a maioria 
dos estudiosos do assunto. Pois “embora possam existir algumas características comuns a muitos líderes, 
como o desejo de liderar, a disposição de correr riscos, a necessidade de conquista e assim por diante, essas 
características não são necessariamente compartilhadas por todos os líderes.” (BOYETT e BOYETT,1999:27) 
 
4.0   O LIDER EM UM  MUNDO INSTAVEL 
 
 Considerando um mundo instável e altamente dinâmico, as empresa necessitam cada vez mais de 
lideres que sejam capazes de agir dentro deste contexto de instabilidade. Saber interagir nas adversidades e 
instabilidades  se tornou o requisito fundamental para o líder.  
 Quanto mais globalizada a economia, mais turbulenta se torna, e mais se necessita de lideres. Lideres 
que sejam capazes de “transmitir o valor e o potencial das pessoas com tanta clareza que elas passam a ver 
isso em si mesmas” (COVEY, 2001:30). Lideres que em um mundo globalizado sejam: a) animadores dos seus 
subordinados, b) criadores de cultura organizacional, c) sustentadores da cultura criada e, d)  agentes de 
mudança. (SCHEIN, IN: HELSSENBEIN, 1996). 
 Não existe uma formula mágica para se tornar ou se criar um líder. Historicamente os lideres surgiram 
de formas diversas, sejam forjados na luta do dia-a-dia de suas atividades, missões, tarefas, empresas etc.,  ou 
iniciados em escolas, academias, universidades. Tomemos por exemplo, lideres como Confúcio, Móises, Cristo, 
Maóme, Péricles, Socrátes,  Cleopatra, Alexandre o Grande, ou mesmo mais recentemente, Napoleão, Hitler, 
JFK, Getúlio Vargas, Lee Iaccoca, Bil Gates. Todos estes lideres citados construíram sua tragetória de liderança 
de formas muito diversas, ou seja com base em dons divinos, em experiência própria ou em escolas.  
Independentemente da forma com que se “construa” a liderança, um líder contemporâneo  deve: a) ter visão de 
futuro, sem perder a visão do presente, e o olhar no passado; b) ser entusiasmado consigo mesmo, com o 
trabalho e com os outros; c) ter clareza das metas perseguidas; d) ter perseverança, gentileza, honestidade, 
integridade, e; e) além de bom humor, dever ter inteligência emocional.   
  WEIL (1971:73) propõe dez pequenos mandamentos, que devem ser seguidos pelo verdadeiro líder.  
1) Respeitar o ser humano e crer nas suas possibilidades. 
2) Confiar no grupo, mais que em si mesmo. 
3) Evitar críticas a qualquer pessoa em público, procurando sempre elogiar, diante do grupo, os aspectos 
positivos de cada um. 
4) Estar sempre dando o exemplo, em vez de ficar criticando todo o tempo. 
5) Evitar dar ordens, procurando a cooperação de cada um. 
6) Dar a cada um o seu lugar, levando em consideração os seus gostos, interesses e  aptidões pessoais. 
7) Evitar tomar, mesmo de maneira provisória, a iniciativa de uma responsabilidade que pertença ao outro, 
mesmo pensando que faria melhor, no caso de chefes que lhe são subordinados, evitar  “passar por cima” 
deles. 
8) Consultar os membros do grupo, antes de tomar uma resolução importante, que envolva interesses 
comuns. 
9) Antes de agir, explicar aos membros do grupo o que vai fazer e por quê. 
10)  Evitar tomar parte nas discussões, quando presidir uma reunião; guardar neutralidade absoluta, fazendo 
registrar, imparcialmente, as decisões do grupo. 
 
5.0   CONCLUSÃO 
  
Um mundo globalizado exige profissionais “mutantes”. Profissionais que possam se adaptar 
rapidamente as novas conjunturas sócio-econômicas e políticas. Esses profissionais precisam responder 
instantaneamente as novas questões que são impostas pelo mercado. Para isto, necessitam de algumas 
características, virtudes, competências e habilidades. 
 Algumas dessas características  pode-se obter via mercado, escolas, treinamentos. Outras somente 
com a experiência do dia-a-dia. Independentemente das formas que se podem ser obtidas, se torna 
fundamental para o profissional procurar absorver o máximo possível destas características. 
 Considerando a impossibilidade humana de absorve-las integralmente, torna-se importante para o 
profissional entender e procurar desenvolver diferenciais competitivos, que o dissocie dos demais profissionais 
do mercado. E as atitudes emocionais ou inteligência emocional, como no diz Goleman, se torna um diferencial 
significativo. 
 Ser líder implica em saber exercer  a liderança. E a liderança se faz no dia-a-dia, junto aos 
subordinados. Assim, saber conviver harmonicamente, tolerantemente, se torna um dos primeiro degraus para 
quem quer ser um verdadeiro líder. 
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i A adestramento  de animais (cavalos, mulas, elefantes etc.) em conjunto com o desenvolvimento de carroças, 
bigas, etc, permitiram na antigüidades que uma sociedade se sobrepujasse as sociedades que não contavam com 
esta tecnologia. Da mesma forma, as caravelas e os canhões falaram mais alto no período dos descobrimentos e 
do mercantilismo. Atualmente o desenvolvimento das tecnologias de informação, das comunicações e dos 
transportes  tem ratificado cada vez mais o espaço do poder econômico-militar das grandes potências.  
 
 
 
 
